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O EVANGELHO 
Domingo 2,0 depois do Pentecostes 

N'aquelle tempo disse Jesus aos 
phariseus a seguinte parabola: 

Um certo homem fez uma gran­
de ceia, para a qual convidou a mui­
tos, e quando foi a hora da ceia, 

seira das suas paixões, dos soas senti- vaedades e subrnetter-se aos preceitos do 
dos. Filho ae Deus. Excusaram-se e até hoje, 

Na ve;Jade, quem é esse homem ge- nem elles, nem O() seus descendentes to­
neroso e opulento que preparou uma maram assento no banquete do Pae ce­
grande ceia,, senão Deus ? leste. 0-; judeus permaneceram rebeldes 

Ao collocar-nos no mundo tão ro- ao convite de Jesus Christo. 
doados de commodidades e deleites que Sem compensação outros povos ~ue · 
são o extasis dos sentidos nas horas em egual appello receberam, abraçarim do­
que a dôr deixa de perseguir-nos, Elle cilmente o Evangelho, acatara1ri os prc­
abriu no fundo da nossa alma um vazio ceitas do divino Crucifi··ado e ... vieram to­

mandou um dos servos dizer aos que nada é capaz de encher, despertou- mar Jogar, á sombra da CIJ1?l no hanque-
convidados, que viessem porque tu- nos no seio uma tal ancia de felici~adc, te eucharistico, no seio d~grr·ja, como 
do estava já preparado. '. uma ta~ sêde de go~? que nada aht po- meio st>guro de um dia spr~1 admitti­

Porém todos á uma Cúmeçaram \ de apaz1~1Hr ou_ m1t1gar, deu-nos uma dos, no reino de Deus, aCN:>anquete ce-
. . . tal caµac1dade, tao vasta para a ventura, lestial para que foram chamados. 

a excusar·s~. Drsse·l~e o p~1me1ro: sem mescla de imperfeiçao que por mais Esse banquete é gran~, di-lo o Evan­
Eu coml3re1 uma quinta, e e-me nc- .1uu ;;l0 :dlt l'Jçamos tlescer, mult1pl!ca- g~lho, tio Jrande que dura ainda e du­
cessario ir vê-Ia ; rogo-te que me ' das, todas. as que a terra nos pode .da~-, rará por toda a eternidade. Foi posto 
dês por escusado. 1 sempre a msac1edade se rrgne no 1nt1- para os homens de todos os seculos. 

Disse outro: Eu comprei cinco 
1 
m?., do r.ioss~ ser, cl.~mando : ~quer~ E assim tambt1m nós hoje recebem0s 

jú t d b 
. . t i mcit:,,, ma1~ 1.m1to mab ! bto nao mo comi te para elle; a voz convidativa do 

n as e ois,. e vou expenmen a· basta>J r • opolentG e generoso pae de familia sôa 
lps: rogo-te que me dês por escusa- 1 Ora, assim como Deus não creou os lambem aos nossos ouvidos. Nos pulpi­
ão. 1 olhos do nosso corpo senão para os sa- tos, cadeiras e beiras dos altares dos 

Disse tambem outro: Eu casei ciar de luz, nem organis.011 os nussos nossos templos chama-~os Elle c?nstan-
e · - · l' ' pulmões senão para os sa·1sfazer com a trmentc para o self remo, convH1ando-

por isso nao posso Ir a. · rr.spiração do ar, tambem não foz brotar 1 n,ls, pela voz do sacerdote, á reforma 
E voltando o se~vo deu conta a , cm nossa alma esta sêdc estiolant0 de dos nossos costumes, á correcção dos, 

seu senhor de tudo isto. fo]id.iadc que a terra nos não pod ·~ dar, nossos vícios, á emenda da nossa vida. 
Então irado o pae de familia . senão para t}te n'um O'!lro mundo a fos- Ai de nos, se resistirmos ao seu cba-

disse a se~ servo. Sae já ás pra~a~ 1 srmos ent.ontrar e fruir, mawento, se nos escusamos a srguir os 
e d 'd d · t , ~ · Esse mundo é o reino dos ceus, onde seus mandamentos, se tornamos vãs 4'S 

ruas a CI a e •.. e raz-me ca qua~- . o proprio Dens será a supréma felicida- suas graças, para irmos atraz da satisfa. 
tos pobres e ale11ados, cegos e co· 1 de das almas eleitas, a realisação per- ção <ias nossas ambições, das nossas vai­
xos encontrares. foita de todos os S•' ns ancei, •s. E' por is- dades, dos nossos loucos caprichos, das 

E disse o servo: Senhor, feito ; so qne Santo _\gostinho d!z : ((S''n.hor 1 I nos~a_s paixões, dos nosso~ sentidos! 
está como mandaste e ainda ha lo· vós fizestes o noii5o coraçao de tal lórma A1 de nós! porque. entao seremos do 

. .~ a tcmckr para vós, que ellc não terá des- numero dos muitos chamados, mas não 
gar Epara mmdtos mais. h . canso nos seus anhelos emquanto não dos poacos escolhidos e não gosarern~s 

respon eu o sen 9r ao servo. repous:ir na vossa posse». eternamente do banquete da eterna feh-
Sae fóra, por esses caminhos e ata- , o ceu é, pois, o grande banquete que cidade l 
lhos, e (aos que encontrares) for~- i 0stá preparado para os homens e é para L. 
~: cea~~ar, para que se enc~a a mi-'. ~~-e que Deus nos chama pelo ses ser- cõi;~ic1ÕENCIA.S 

· . E quem é este servo por quem Deus Nenhum secu!o pode começar ás quar-
, E eu vos aff1rmo que nenhul'!1 nos mondou chamar para o banquete? tas, quintas-feiras ou domingos. ' 

; d aquelles homens que foram conv1- Jesus, seu proprio Filho. Outubro começa sempre com o mes-
dados, provará a minha ceia. . ~lle veio á terra, prégou. a sua d,on- mo dia de janeiro; abril eorneça com o 

(Evang. de s. Lucas, cap_ XIV, 16 a :m. 1 tnna, fallou coru a auctor1dade d ~m de julho; dezrmbro com o de setembro; 
- 0 · 1 Deus d'csse banquete, indicou os mews fevereiro, março e novembro principiam 

REFLEX ES e condições necessarias para se poder com 0 mesmo dia; só maio, junho e 
Quiz Jesus mostrar-nos com a para- consl'guir tomar parte n'elle, e os ho- agosto em dias di!Ierentes. 

ola do Evangelho d'este dia que Deus mens seus contemporaneos, os que o ouvi- Esta regra não é applicavel aos an-
1 creou para o~ homens o reino dos ceus, ram, escarneceram-no, na sua maioria, nos bisextos. 

onde tornará, aos que para lá forem, so· persrguiram-no, vexaram-no, fazendo-o o armo ordinario começa e termina 
heranamento ditosos, e que os homens en- passar por todas as humilhações, coroa- no mesmo dia. Finalmente, o mesmo ca­
go] fados nas coisas da vida desprezam, das, finalmente, pela morte afl'rontosa lendario pode servir cada 28 annos. 
no geral, o bem infinito que Elle lhes da cruz 1 -- -·----- ·---------- - · 
destinou e para o qual os chama, tro- Elles não quizeram contrariar-se nos A disciplina cria os heroes.-Padre 
cando-o pela satisfação mesquinha e gros- seus vícios, nas suas paixões, nas suas Sequeira . 

• 
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FLORILEGIO 
(24 de junho) 

S. JOÃO BAPTISTA 
O grand Precursor foi o maior de 

todos os homens nascidos da mulher, e 
gundo o tostemunho de Nosso Senhor Je­
sus Christo. 

D' onde lhe veio tamanha graça'! De 
um privilegio siagular, e da missão al­
tíssima de que fôra investido. 

S. João era, por sua mãe, parente de 
Je~us, segundo a carne, e por sua mãe 
foi concebido, pr r um milagre singular, 
pois Santa Izabel era esteril. · 

O seu uascimenlo foi annunciado por 
um anjo a Zacharias, seu pae, que era 
sacerdote deante do SPnhor, na occasião 
em que elle entrou no templo para offe­
recer o incenso. Gabriel, o anjo annun­
ciador, deu a Zacharias um signal da 
sua missão celeste. Como Zacharias ti­
vesse duvidado da sua palavra, ficaria 
mndo até que ella se cumprisse. 

Assim S. João vivta no ventre de sua 
mãe, quando lhe foi dada uma honra in­
comparavel; foi visitar Santa Izabel. a 
Virgem Maria, sua prima, em cujas en­
tranhas vinlia ne incarnar, por maravi­
lhosa operação do Espírito Santo, o Ver­
bo divino. 

Nasceu finalmente o precur.sor, leva­
ram· no ao templo para ser circurnddado 
e par a lhe impôr o nome. Foi então que 
Zacha ~ias recuperou a falia, di.•pois de 
ter e scripto n'uma taboleta o seguinte : 
<cJoão é o seu nome». 

Como se passou a infancia do Precu;. 
sor '! Mysterio. Sabe-se que viveu entre­
gue á mais austera virtude, preparando­
se para 11.nnunciar o Messias. Quando, 
pois, appareceu no deserto da Judeia, 
prégava a penitencia, de que elle era o 
mais vivo testemunho. 

DEUS E PATRIA 

désso n'um prato a cabeça de João Ba­
ptista. 

Assim cahiu o glorioso martyr, o San­
to Precursor; assim era preciso, pois ou­
tro mais· ai to do que elle ·a erguer-se, 
par• expiar pelos nossos crimes, para 
nos abrir as portas do Ceu. 

A theologia do Sagrado Coração de 
Jesus 

Ha nara nós uma Tbeologia do SS. 
Coração de Jesus: é aquella que, consi­
derando que Deus é a caridade eterna­
Deus caritas est-acha n'csta caridade 
o porquê- quando não é o como-de 
toda a successão dos mysterios christãos. 

Deus ama ; amar é dar; Deus nos deu 
tudo e deu-se a si mesmo, depois de pôr 
a nosso serviço todos os seres que cha­
mou· á existencia : eis a creação. 

Deus ama; amar é fallar, fazer-se 
ouvir de todos aquelles que se ama; eis 
a Revelação, as Santas Lettras, a Lei. 

Deus ama; amar é fazer-se semelhan­
te ao ser amado ; eis a Incarnação. 

Deus ama ; amar é, custe o que cus­
tar, salvar o ser amado, morrer para ser 
amado; eis a Redempção. 

Amar, é querer s~r perpetuamente 
presente ao ser amado : eis a Eucharis­
tia, a Presença real, o Altar. 

Amar, é dar-se a cada um d'aquel­
les que se ama ; eis a divina commuohão, 
a Ceia. 

Emfim, amar, é querer tornar felizes 
comsigo e para sempre todos aquel les 
que se amam ; eis a eterna Bemaventu­
rança e o Ceu. Vasta synthese do amor 
que é tambem aquell a de nossa fé. e Nós, 
escreve S. João, cremos na caridade que 
Deus teve para nós». Abi está tudo. 

Mgr. Baunard. S. João vestia-se de pelles de camel-
1o, cingia em volta dos rins urna cinta de 
couro e alimentava-se de gafanhotos e 
mel silvestre. Mas a suavozechoavafor- CONVERSANDO ... 
temente na consciencia do povo judeu, 
pois o Evangelho nos diz que-de toda 
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AMAR A DEUS 
a Judeia e toda a c01narca do Jor-
dão iam ter com elle, eram baptisa- Seguiam em direcção á cidade dois 
dos, confessando-se dos seus pecca- amigos ainda jovens, que habitavam nos 
dos. arrabaldes, em dois casaes proxirnos. 

Ahi o foi procurar Jesus para que Ambos eram catholicos, porém, ao 
João o baptisasse l Entrevista admiravel l passo que um era fervoroso na sua cren­
facto sublime l Jesus não carecia de ba- ça, o outro era mais catholico de nome 
ptismo porque era pureza imrnaculada, do que outra coisa. 
e bem o sabia João, que se confessou, Conversando, conversando •.. , veio 
no acto, irnligoú de lhe desatar as cor- o assumpto da conversa a versar sobre 
reias d~s sandalias, mas era mister que a religião. . . 
se mamfestasse a gloria de Deus, e Je- -Eu respeito o teu fervor, amigo, 
sus entrou nas agHas do Jordão, e os dizia o tíbio, mas, quanto a mim, entcn­
ceus abriram-se, e a Trindade Santi~si- do que não é preciso tanto rara agradar 
ma renniu·se para louvar a humanidade a Deus. 
do Verbo. -Pois eu, respondeu o outro, não 

Como exprobasse ao tetrarca Hero- posso • deixar de lastimar a tua frieza, 
des que vivia escandalosamente com He- amigo, pois não cornprehendo a religião 
rodiades. foi preso. Herodiades concebe- sem o fervor, isto é, sem que se mani­
ra por 111le um odio mortal; Herodes ti- feste a Deus um amor sentido. 
nha-o em gr~nde consideração ; mas as . --Estás enganado, eu tarnbem amo a 
intrigas lia mul11P.r venceram a fraqueza Deus, mas sem excessos, voltou e pri-
do tetrarca. meiro, um tanto despeitado. 

Uma noite, Iforodiades fez dançar sua -:\leu caro, queres que fallemos com 

a respeito de coatinencia em certos pra. 
zeres .•. temos conversado. 01·a, tu és 
christão, não é verdade '! 

-Sim, pela graça de Deus, como diz 
o catecismo. 
, -Bravo ! Pois, sendo christão, crês 
no mysterio da Santissima Trindade e o 
teu amor 'a Deus ba (\e ler po1· objecto 
as tres pessoas divinas, isto é, has de 
amar a Nosso Senhor Jesus Christo. 

-Mas eu amo a Nosso Senhor Jesus 
Christo ... 

-Tem paciencia amigo, mas. • . tu 
não amas a Christo ; ou, se a palavra te 
parece dura, tu não o sabes amar. 

-Gostava que me dissesses porquê? 
--Se queres sabe-lo, não serei eu 

quem t'o diga; ha de ser o mesmo Chrh­
to, cuja palavra se não perdeu nen1 
perderá, no decurso dos seculos. Olha, 
Christo disse aos seus Apostolos: ccAquel­
le que me ama guarda a minha pa­
lavra». Logo, se tu não guardas a pa­
lavra Ue Christo, lambem o não amas ... 
ou não Sí\bes ama-lo, se assim te apraz. 

-E como sabes tu se eu guardo ou 
não a palavra de Christo '! Tu não podes 
penetrar na minha consciencia 1 

-Não, nrm quero; essa missão per· 
tence ao confessor; mas aquillo que toda 
a gente vê, toda a gente couhece ... Ol'a 
dize-me, quem foi que nos mandou assis­
tir ao S rnto Sacrifido da Missa, quem 
foi que nos disse que era preciso obter 
o perdão dos peccados, e que este só po­
deria concede· 1 o o sacrrdote? 

Quem foi qne nos mandou participar 
do banquete Eucharistico, quem foi que 
nos mandou honrar pae e mãe, obede· 
cer aos nossos superiores, e acima de to· 
dos, ao chefe da nossa Egrrja, o Summo 1 

Pontífice, que é o Vigario de Christo m 
terra, quem foi que nos prohibiu certos 
excessos, sob pena de incorrermos na 1 

maior desgraça espiritual, quem nos eny 
sinou o que era o ceu e o inferno'! 

-Foi Jesus. 
-Claro, foi Jesus. Esta é, pois a sua 

palavra. Ora ninguem a guarda sem pra­
ticar o que ella preceitúa, sem evitar o 
que ella prohibe. Eis ahi porque eu te 
digo que não amas a Christo, porque 
não guardas a sua palavra. 

1-Mas olha que não é por mal l ... 
-Sim.. . queres dizer talvez que 

não é porque tenhas odio á religião; mas, 
meu caro, é preciso mais alguma coisa, 
é preciso ter-lhe amor. 

-Mas o que hei de fazer, homem de 
Deus! 

-Ora, o que has de fazer'!: . . Co· 
meça por te confessares e dispõe-te a ou· 
vir a palavra do confessor e a seguir os 
seus conselhos. Não t<•nhas medo, rapaz. 
O confessor é outro Christo, portanto 
é outro pae carinhoso; elle te levará dô· 
cemente para os braços de Jesus, elle 
accenderá na tua alma o fogo da graça, 
e lhe rctará o calor da caridade, e verás 
como experimentas depois as mais salu­
tares consolações. 

Haviam chegado á cidade, cada um 
deveria ir aos seus afazeres. No entanto 
o tibio poz de lado os seus negocios ma­
tinaes e dirigiu logo os seus passos pa­
ra ... a egreja parochial l tilha na presença de Herodes, e como es- o coração -nas mãos'! Conhecemo-nos 

te lhe desse permissão para pedir o que muito bem um ao outro para que esti>ja­
quizesse, em recompensa do prazer que mos a perder tempo com palavras equi­
Jhe havia proporcionado, a donzella, in- vocas. Tu não frequentas os sacramentos, 
dustriada por sua mãe, pediu 9ue lhe e não vaes á missa senão quando te apraz 

O Senhor e:stá. observando os cami­
nhos do homem e observando os seus 
passos (Prov. 5-21). 
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UM EXEMPLO POR SEMANA poderem conter exclamações e gritos 
· de pasmo. A esta primeira visão succe-

:DeYO crer? ) deu logo outr~ : a Mãe de Deus appar~­
ceu rodeada d um esplendor como o do 

A fé é_uma semente que, pela sua for- . sol, coroada de doze estre!las e ostentan­
propna, produz admiraveis fructos de do nos braços o Seu Divino Filho, a 
sola9ão. quem conservava a mão levantada. Com 
:~ descrença tambem é uma semente, esta mão, a SS. Vir~em traçou o signal 

orem os seus fructos são amargos co- da cruz sobre o povo que se commoveu 
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te modo é uma pemla preciosissima que 
adorna a nos~a alma ; 

E' uma gôta de orvalho que refres­
ca e aviventa as flores do nosso coração; 

E' um favo de mel, que dulcifica e 
acalma o nosso espirito agitado ; 

E' um raio de luz, que illustra o 
nosso entendimento com sereno e doce 
resplendor. 

o o desespero. < até ás lagrimas. 
*' A' elevação do calix, viu-se appare- ·---

Nos Estados Unidos cabiu um dia en- cer sobre o vaso sagrado uma cruz, na notas ligeiras rma a filha d'um general conhecido co- qual estava Nosso Senhor, tal como no 
atheu declarado e propagandista ter- Golgotba, suspenso do seu instruawnto 

1 yel dos principios anti-religiosos. de supplicio. Das cinco chagas corria o O governo pediu a sua demissiJ.o que 
A. doença .era grave. Parecia que pou- sangue divino com tauta abundancia so- foi acceite pelo sr. p1·esidente da repu-

s dias de vida restavam á enferma. bre o calix, que o encheu até cima e a blica. 
A pobre menina, sentindo-se morrer, SS. Virgem mergulhando a mã~ no S,egundo lemos nos jornaes a substi-

bamou seu pae para junto do Jeito, pe- vaso sagrado aspergiu o povo. Todos os 1 
taição do novo gabinete está demorada 

-lho na mão e, com Yoz moribunda, :issistentes viram então os seus peccados p_ois a ~ítuação que se atravessa é pouco 
isse-lhe: e de tal maneira comprehenderam a sua liso11gei1·a, para se tomar conta d'uma 

-«Pae, d'aqui a pouco morrerei. Di- enormidade, que ficaram aterrados. O pasta. Por outro lado, cu divergenoias 
ei-me francamente se devo rrêr 0 que j seu am1pent.!imente era tão vivo que to-1 entr~ os_politicos são tão fundas que se­

tendes ensinado, isto é, que Deus dos começ.aram a soluçar, batendo no rá dijfht chegarem a acc01·do. 
11 existe, que não ha paraiso nem in- p1•ito, com as lagrimas a correr-lhes li-1 Deus super-omnia, como diz o Borda 
no, ou antes, se devo crêr 0 que vrement." pelas faces. d'Agua. 

prendi dos labio3 de minha mãe.» Dep?is da .\lissa, S. Domingos subiu 1 * 
Sua mãe fôra uma christã piedosa e ao pulp1to f' tomou por texto as palavrns 1 Prepara-se em R_oma a commemo1:a-

a. do psalmo 97 : «Cantae ao Senhor us <;ão solemne da publicação da Enc1Jclica 
O general ficou por alguns intantes canti_co novo, porque Elle fez coisas ~dmi- j ccRerum novaru~». 

orno que fulminado por um raio com raveis>i. Os seus ensinamentos postos em pra-
s olhos filos na sua amada filha ~ com «Todos vós vistes com os vossos olhos 1 tica seriam a salvação do mnndo. 
coração penetrado de violenta dôr. --proseguiu o Santo-as coisas sublimes 1 * 
Elle via bem, n'aquella hora. que a que Nosso Senhor acaba clc operar sobre Dizem .os jomaes qu~ foram oificial-

renç.a gera a consolação e a descrença o altar o o vosso coração se commoveu. mente reatadas as ;·ela~ões entre a lngla­
desespero. Vós cornprehendestes que o Salvador do terra e a Santa Se. E este o facto dos 
Finalmente, com a voz entrecortada mundo nasceu novamente e novamente ma~s importantes que reg1~sta a historia 

e suspiro:), respondeu :-«Filha, cre foi crucificado por vós. Deus revelou-vos da Eg1·eja ~os ultimas tempos, e cujos 
'o que te ensinou tua mãe /n este espcctaculo no grande e temível mys- beneficos e.ffeitos se não farão esperar. A 

Junto á morte, são em geral impo- terio da Missa. O prodigio teve tantas ruptura de r.elações vinha desde os tem-
ntes as trevas do erro para barnrem ,testemunhas qutintas foram as pessoas pos de Henrique VIII, quando este mo­
'camínho á luz penetrante da verdade. aqui presentes. Se, pois, sentis em vós narclw que tinha merecido o titulo de 

____ .. ______ o menor ardor, a menor chama de amor «defensor da féi>, despeitado com Roma, 
71" por Jesus Chrislo, agradecei ao Senhor, porque o Pontífice lhe não annulou o seu 
~ miSSQ be ! cantae os seus louvores, proclamae a sua casamento P°:ra torn?-1· a casar com An-

• grandeza e o seu poder.i> na Bolena, iutroduziu o p1·otf#Jtantismo s Domingos ! Em seguida, s. Domingos explicou no seu paiz como religião offic:ial. 
• . ; ao ·povo a immensa graça que Nosso Se- Felizmente que as relaçiJe1J foram rea-

0 B. Alano de la Roche, 11lastr(l. fi- 'nhor lhe concedera pela intercessão de tadas: e tudo faz crêr que d'este 1·eata­
de S. Domingos, refere do veneravel Maria. • mento resulturão os mais exellentes re-

triarcha o facto seguinte: Esta visão mostra-nos d'uma maneira. sultados para o desenvolvimento da Fé 
O Santo Patriarcha celebrava um dia sensive.1 o que estamos certos que acon- e para interesse da Grã Bretanha. 

uma capital, deante do rei e da rainha . tece em todas as missas. Nós cremos que * 
de l?da a côrte. c~ngregada e uma as-; a Mãe de Deus fez então 0 que repete, Pm·ece que a paz não será tão de-
tencia numeros1ssmia, que accorrera 1 sobretudo nas festas que Llw são consa . pressa assignada. As noticias que os jor-
W ? grande . Sant0, de quem tantas . gradas, em beneficio dos 'CJ.Ue assistem á naes nos trazem da Conferencia da paz 
rav1lhas corriam. 1 missa, em sua honra. Se espiritualmente são pouco animadoras. 
Ao chegar ao momento dos vivos, o não recebemos "'a mesma benção do Me- Deus nos aciida ! .•• 
lo foi arr~batado em extasís. A sua nino Jesus, a aspcrsã1J do precioso san- * 
estava rnfiamada, a sua fronte co- gue, só o devemos á nossa dureza. á nos- Foi assaltada a Nunciatura de Mo-

rta de suor e todo o séu corpo rígido. sa '1egligencia, á nossa falta de devoção naco, qum·endo os assaltantes assenho-
-terror religioso se apoderou de toda e fé. rear-se do automo.vel do Nuncio. E como 

assembleia. • se JJroteBtasse ameaçm·mn bombardear a 
Por fim o rei, surprehendido do gran- Nunciatura. 
~paço de tempo que o Santo perma- Ã paz interior 

n' aquelle estado, ordenou a um dos 
ciaes que o acordasse do rapto ; bal­
a -0rdom : approximando-se de S. Do­
gos, o official sentiu-~e tomado de 
io e não ousou obet.leoer. Um segun­

otlieial, ias ta do pelo rei, não teve mais 
agem. Foi preciso esperar que o ser-
4e Deus voltasse a si espontaneamcn-

A. missa continuou depois, mas an 
ará elevação, o rei, a rainha e to­
os assistentes viram 1:ias mãos do 
lo, em vez da boslia, um Menino de 
ravilhosa belleza. ··~.;ta vista Pncheu-os 

os de alegria, apezar de alguns não 

Não ha nada tão util e necessario pa­
ra nosso aproveitamento espiritual, edi­
ficação do proximo e concordia commum 
como é a paz e tranquilidade ante-
rior da nossa alma. · 

E' um dom celeste, que se alcança 
lentamente, por meio da oração pausa· 
da e affectuosa. 

Uma oração assim cae, como a gôta 
e gôta, dos nosos labios sobre o Coração 
de Jesus, que amoroso a recebe e no-la 
retorna convertida om preciosos tlons de 
sua graça. 

Cada palavra d' uma ora<; ão feita d'es-

Diz o « Corrieri d' Italim> que o Pre­
sidente da Republica Brazileira, nosso 
illustre hospede de ha poucos dias,· por 
occasitJ.o da visita que fez ao Vaticana, 
depois de recebido pelo Papa e pelo seu 
Secretario de Estado, foi «com f':remplar 
recolhimento e piedade á Basílica de S. 
Pedro, visitou o altar do SS. Sacramen­
to, o da SS. Virgem, beijou o pé da es­
tat·ua de S. Pedro e por fim ajoelhou-se 
a fazer oração no t7nnulo dos Santos 
Apostolas". 1 

Que grande jesuita nos salU:u o sr. dr. 
Epitacio Pessoa, presidente eleito da re-
publica brazileira! • 

• 
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,A' LABEIBA... ; O espiritismo julg~do P.ºr 
. '·'. A.llan-Kardec Atónlt'CC'U l1:i µoucu~ annos t·m l' I m!· 

ça uma sce11a doloro-;a qu1• pod<> ':-rvir Cjte~uos o proprio .\.ilan-1" ·miec. o 
<1t; lição a certos pêH'!:> é. H!ães que• s~ (( philoso )ho >1 do cspiritismü : 
dr':'cuidam na educação rt>llg1ôsn de seus · As cojsa" que dS espíritos rc·le\'ant, 
1illi11~. d diz clle: umas são gro<Jseiras, outras 

Luizinlw era um joven encanta or, frivolas, outras instructirns. 
filho de pae~ abastados. Sua mrte, apes~r Os espírito:< que se manifestam, uns 
de ser filha de paC>s christãos, par~ nao .:ão bons, outros rnaus, outros indiffe­
contrariar o marido, não ton.10,u çutdat~o rentes. 
algum pl'lo seu qm•rido · Ltt17:rnho. Lmz ~ão é raro qne um espirito menti­
cre~1~P11 assim sem o conhecnnento de roso venha ente1·calar as suas com­
Deus ; onviu algumas vezes fallar de municações no meio das <l'um espirito 
Deus, mas parn l>lasphernar o seu nome prudente. 
ouviu fallar da Egreja, mas para calmn- 1 Os bons espíritos não annunciam o 
nia-la; ouviu fallar do sacerdote, mas futuro; por isso as prcdicções qtiasi sem­
para rir se d'elle. . prc térm sirlo falsas, porque denotc:m 

Um dia, Luizinh0, cahm doente . na a intervenção de espíritos mentiro-
cama. CIH'gam mechcos, véem r.emed1os, sos. . 

ESTi\:TISTlC;z\ 
Pl los calcnlos mais recentes, vivem 

presentemente sobr~ a terra i.000.000:0~ 
de habitantes, os quacs faliam :t06i 1dio. 
mas o dialectos clitTerr.ntes. 

A quarta parte dos h.abitantes do glo. 
bo vivem nas grandes cidades. 

A altura media que a vida humana ai 
tinge é cl 'uns trinta e tres annos. U11Ja 
quarta parte das creanças morre antes 
de chegar aos sete anno!l, e mrtade dos 
jovens antes dos deze~etQ; de fórma que 
as pessoas que sobrevivem a esta epocha 
gosam <i'uma felicidade recusada á me­
tade do genero humano. 

Entre i0.000 habitant<>s. só um che­
ga aos 100 annos; entre iOO, só ha seis 
que chC>gam aos 66; por cada 500, che· 
ga um aos 80 annos. 

Do 1.000.000.000 cln habitantes cada 
anno morn m 33.333::333 pouco mais ou 
menos; cada ctia 91.000; cada h~ra 3:730; 
ca<la minutn GO, r por consegnmte t por 
SPgun1lo. 

mas Luizinho vae cada vez a pe1or e per- O offido de mediurn tem seus m­
dem-se as cspHanças d? o salvar-, Sua convenientes. Por isso as prssoas fracas 
mãe lndinada a cabeça Jtrnto do leito do e excentricas não se devem fat~r me­
muriLmHlo, chora em silencio. A mem~- diums, pois se téem visto muitas 
ria da antiga fé que seus paes lhe ensi- cahir doentes ou enlouquecer em con-
naram, <ll'Sperta na sua mente.·· fica sequrncia das praticas do espiritismo. ADIVINHA FOFULAR 
t'spantada ... aquella fé recorda-lhe uma Conhecemos (diz o mesmo individuo) 
religião esqurcida ha tantos an,1:ios · · · ~ pessoas que entregand~ se ao ~o<ler de 
com 3 voz rstrang~Jada P.elos soluços, espiritos maus téem sido punidas por 
aproxima-st~ cio marido .e diz-lhe angus- alguns annos de obsessão de toda a es­
tiada: Não sBr:a convemente chamar um pcc1e, 0 até por infortuníos materiaes. 
sacerdote 1 Ao ouvir estas palavras, o E qurm d pois cl'cstas declarações 1 

marido perturba se, e serr responder, quererá entregar-se ao espiritismo 't 1 

~landa-se chamar .º sa.cerdote_, ~ en- O d d ção 

Tenho um genio exquisito 
D1ffic.il de c.ontrntar, 
Para andar põem-me capa, 
Tiram-me a capa para :rn1\ar. 
Com ca~a não ando nada 

, :Mas sem ella lambem não, 
Durwo e resono se ando, 
Sn acc . rdo caio no chão. 

sac de casa... o - - - -- 1 

tretanto, aqatdla mãe rnít>IIZ, a ~a~1nan1lo pO er a ora , 
os loirus cabl'llos d·e. se~ filll~), !alia-lhe Não sabris gne um Padre-Nosso ou\ Dl•cifraç.ão do numero anterior. 
em Den'.i, Pae de nnscmcordia, rccortla- uma Avé Maria piedosame11te rez~dos Sombra. 
lhe uma alma immortal e pede-lhe que podem dckr o brac.o tle J:?eu~, prestes a •• ·~ .. ·•<3<--··-~--~- ~ 
ore. ferir um cu I pado e sustar a beira do abys- ) . 

1
. . · , , 

Ao principiu, o joven Lt~iz prirmane- mo uma alma fortemente tent(lda e im- rnlenàa l'IO re l[IUHO ílâ SBinana 
ce em sileucio; d~pois, abrmdo os ol~1os pedi-Ia de cowmetter um peccado mor- Junho 
fixa-os em sua mae, e com voz debil e tal? , 
angustiosa, responde-lhe: Não sabeis que uma Avé-Maria pro- Domingo 22-S. Paulino de No 1 

Mas quern é rsse D~us de quem só 1 ferí<la junto d'uma alma qne está a vos- B. 
agora Ili €' fallaes .. · de1xae -me e1~ paz... so lado e que não duvida de qualquer Segunda.feira, 23-Santa Eld· 'r 
que elle YllS agradeça a educaçao qne coisa de divino com qne a rodeae5, pode des. d 
me déslPs. ' ser para ella uma luz que lhe mostre o Terça-feira, 24-:•fascimento e 

A pobre mãe rompe em desolado dever que rsqnecia, um pensamento de João Baptista. . 
pranto dt~sejando ardeatemente que o sa- esperança que lhe dê a paz, um raio Quarta -feira, 25-S. Gutlherm 
cerdote chegnP. . . de alrgl'ia que acalme sua dôr, um sen- Abbade. S S p 

Chega, afinal, o veneravel m1mstro tirnt•nto de dignidade que a J,.,ve a fechar Quinta-feira, 26- . João e · a 
de Deus e conduzem-no á presença do enojada 0 mau livro que ia Iêr? lo, irmãos, Martyres. 
doente. . Não sabeis qur. nas idas e vindas Jan. Sexta-feira, 27-0 SS. Coraç. 

o iovrn, porém, apenas o avista,. ex- "ando baixinho á direítei e á esquerda de Jesus - S. Ladislau, rei da Hungri 
' fó l' Y (Lua uova ás 8 h. e" 53 m. d? tarde) . clama raivoso: Lonçae·o. ra e ~qu.1 · · uma palavra divina, um brado de rniseri- <O• polires e q_ueru ~em os rn11u1tos l'ti 

não q1wro vê · lo ... e agitado, ex~oi cen- cordia, um acto de amor a Deus, no d i ~p1·n:<ados d.i all~tmeocta). 
do-se, expirou afogado por um violento meio d'essa multidão impregnada de Sabbado, 28-S. Leão II, Papa, 
vomito de sangue. _ atmosphcra sensual, ímpia, insultosa, e\~ 

Eis aqui uma vi.ct!ma da educaçao halada pelos jornaes qu.e andam por. to-
sem üeus P sem religião. das as mãos, não sabeis que com isso 

s l · · Se ero praticaes uma acção mais util <lo que al-
u :picw v · guf)m q1w lançasse, para purificar o ar, 

_ -·--~-~-- numerosas gôttas d'essencia perfumada? 
Fl'lizes os que sabem obedecer a es-CQ D EX JURIS eANONICI tas nobres in5pirações 1 ----- ~------

Pll X P11tif icis Maximi l11su1 ~igastus · Aos catbolícos 
Todas as pessoas que desejam guar­

dar os dias Santos mamados no Novo 
Edição Vaticana, formato 11 .X:: 17 Codigo ele Direito Canonico, bem como 

e em magnifico papel e typo muito le- os dias de jrjum e abstinencia para os 
iivel. que téem Irnlulto Aposlolico e para os 

BENEDICTI PAPAE XV audoritate pro­
mul~atus 

Preço, em brochura. . 3$200 reis que o não técrn, devem COI!Jp~ar o map· 
Pelo correio, mais. . . . 100 > pa qne com to1ias e~sas md1caçõe~ se 

A' venda no estabelecimento de ar- vende no Estabelecimento de Artigos 
tigos religiosos de Alfredo P. P. dos Religiosos, na rua Silva Gayo, pela mo-
Santos, Vizeu. 1 dica quantia de 10 reis. 

CATECISMO 
DE 

Doutrina Christá 
Compila.do e disposto 

por um pre3bytero da. diocese de Vi:aeu 
Contendo as formulas tradicionaes 

da mesma diocese 

(3." edição) 
PREÇO, 50 REIS 

Nos pedidos de mais de 3i eumplara, 
conta de 20 °lo. · 

A' venda no Estabelecimento d' 
tigec: Religiosos de Alfredo P. P. d 
Santos. 

• 
Propaga e ' o nosso 

jornalzin 


